
LEANDRO GOMES DE BARROS 

2 
A PRISAO DE 

OLIVEIROS 

/ 

y 





C O L E Q Á O L U Z E I R O 
LITERATURA DE CORDEL 
LEANDRO GOMES DE BARROS 

A BATALHA DE OLIVEIROS 
COM FEBBABBÁS 

A FR ISAD DE DLIVEIRDS 
E SEUS COMPANHEIBOS 

( E X T R A I D A S D O L I V R O DE C A R L O S M A G N O ) 

Di recao de 

A R L I N D O P I N T O D E S O U Z A 

T e x t o revisto e classif icado po r 

H É L I O C A V E N A G H I 

Dí re i tos adqu i r i dos e registrados de aco rdó 

c o m a lei na B ib l i o teca Nac iona l 

Rúa Almirante Barroso, 730 
Telefone: 292-3188 - C E P 03025 Sao Paulo 

C G C . 43.826.643/0001-00 
nscr. Estadual 109.085.107 

l^líáora Luígeiro U m i t m l a 





F I C H A 

N O M E - A B A T A L H A DE O L I V E I R O S C O M F E R R A B R Á S 
e A P R I S Á O DE O L I V E I R O S E S E U S C O M P A N H E I R O S 

(Extra i 'das d o L i v r o de Car los Magno) 

T E M A - Bravura 

A U T O R — Leand ro Gomes de Barros 

L O C A L - Sem indicaipao - D A T A - 1913 

E S T R O F E S - A Bata lha de Ol ive i ros c o m Ferrabrás, 101 - A 
Prisao de Ol ive i ros , 137 — todas de dez versos de sete 
sílabas (martelos) 

E S O U E M A D E R I M A S - a b b a a c c d d c 

O B S E R V A Q Á O — A s letras repet idas ind icam os versos que 
r lmarh en t re si. 

F I N A I S — Estrofes normá is . 

B I O G R A F I A D O A U T O R - L E A N D R O G O M E S D E B A R R O S 
nasceu no M u n i c i p i o de Pomba l , Es tado da Parafba, e m 1 8 6 8 . 
A o s 16 anos, t ransfer iu-se para Pe rnambuco , onde m o r o u ñas 
cídades de V i t ó r i a , Jaboatao e Reci te . C o m e ^ o u a escrever a 
pa r t i r de 1 8 8 9 e sempre v iveu ún i camen te d o q u e Ihe rend iam 
suas h is tor ias versadas. C o m pos cerca de m i l f o l h e t o s de versos 
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os f o l h e t o s f icavam pendurados , e m expos igao. N o Nordes te bra-
s i le i ro mant iveram-se o cos tume e o n o m e , e os f o l h e t o s saoex-
postos á venda pendurados e presos p o r pregadores de r oupa , e m 
barbantes est icados en t re duas estacas f i xadas e m ca ixo tes . 





A BATALHA DE OLIVEIROS 
COM FERRABRÁS 

Eram doze cavaihei ros, 
Homens m u i t o valerosos. 
Destemidos e an imosos 
En t re t odos os guerre i ros . 
C o m o bem fosse Ol ive i ros , 
U m dos Pares de f ianza. 
Que sua perseveranpa 
Venceu t o d o s os in f ié is — 
Eram uns leoes cruéis 
Os Doze Pares de F range ! 

T o d o s eram conhec idos 
Pelos Leoes da Igreja, 
Pois nunca f o r a m a peleja 
Que neta fossem venc idos . 
E ram po r t u r cos t e m i d o s . 
Pela Igreja es t imados, 
Porque, g u a n d o estavam armados, 
Suas espadas l uz iam 
E os in imigos d i z i a m : 
— Esses sao end iab rados ! 

T i n h a o d u q u e de Nemé, 
Que era u m a espada medonha , 
O grande G u y de B o r g o n h a , 
Gera ldo de M o n d e Fé — 
Carlos Magno t i n h a fé 
E m todos os cavaiheiros, 
Pois, en t re t o d o s guerre i ros 
De que nos t ra ta a H is to r ia , 
Vé-se sempre a v i t ó r i a 
Dé Ro ldao e Ol ive i ros . 

O a lm i ran te Balao 
T i n h a u m f i l h o , Ferrabrás, 
Que, en t re os tu rcos , era mais 
Q u e m t i n h a d isposicao. 
Mesmo em nobreza e apao. 
Era o ma io r que havia — 
En táo , e m toda a T u r q u í a , 
Onde se ouv ia fa lar , 
T u d o havia respeitar 
Ferrabrás de A l e x a n ú r i a ! 

Fo i Ferrabrás p rocura r — 
Saiu c o m u m a grande t r opa . 
Ver se achava na E u r o p a 
U m rei para pelejar. 
Pegou logo a exc lamar , 
C o m mais prec ip i tagao, 
Fazendo u m a exc lamagáo. 
I nsu l t ando os cavaihei ros, 
Fa lando c o n t r a Ol ive i ros , 
Fazendo ac in te a R o l d a o . 

Q u a n d o Ferrabrás chegou 
Nos campos de M o r m i o n d a , 
Só u m t r ovao , q u a n d o es t ronda, 
T roa c o m o ele t r o o u . 
E m altas vozes g r i t o u , 
A p o i a d o em uma langa. 
C o m o u m a fera que avenga, 
Prec ip i tade e m f u r o r . 
D iz ia : — Ó I m p e r a d o r ! 
Cade teus Pares de Frange? 
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Estás p o u p a n d o teus guerre i ros. 
Que nem u m vem pelejar? 
Para q u e queres guardar 
Esses doze cavalheiros? 
Ougo d izer que Ol ive i ros 
T e m tan ta disposipao — 
É p róp r ia a ocasiao! 
Se nao t e m d ó dos guerre i ros. 
De urna vez mande Ol ive i ros , 
G u y de Borgonha e R o l d á o ! 

N i nguém af respondeu 
E Ferrabrás se apeou, 
N u m a sombra se sen tou , 
E m altas vozes r o m p e u : 
— Carlos Magno se escondeu 
O u está hoje sem apao? 
Os Pares onde é que estáo? 
Nao oucpo n e m u m fa lar ! 
Já nao posso acred i tar 
Ñas fapanhas de R o l d a o ! 

Sairei daqu i d i z e n d o : 
Carlos Magno se escondeu! 
Ro ldáo nao me apareceu — 
Talvez ficásse t r e m e n d o ! 
Es tou só c o m o estás vendo, 
Eles sao doze guerre i ros — 
C o m o doze cavalhei ros 
Nao dáo bata lha a u m só? 
Por que nao vem u m a m ó , 
Ro ldáo , R icar te , Ol ive i ros? 

S o z i n h o nesta campanha, 
Con t ra u m e x é r c i t o f rancés. 
Se matá- lo de uma vez. 
Nao d igo q u e isto é fapanha — 
U m exé rc i t o náo me ganha, 
A i n d a mesmo d o e n t e ! 
C o m o é que existe gente 
Que se atreve a exa l ta r 
E pelo m u n d o espalhar 
Que Carlos Magno é valente? 

Carlos Magno pe rgun tou 
Q u e m t a n t o o insul tava, 
Quem táo rebelde fa lava. 
Ricar te ai' Ihe e x p l i c o u ; 
Lhe disse: — Esse que chegou 

É u m grande da T u r q u í a , 
T u r c o de m u l t a energía! 
Impera sobre o seu t r o n o — 
É o l e g í t i m o d o n o 
D o re ino de A l e x a n d r i a ! 

A q u e l e f o i q u e m e n t r o u 
D e n t r o de Jerusalém, 
N á o respei tando n inguém — 
A t é apos tó lo m a t o u ! 
N o t e m p l o sagrado achou 
Bálsamo que Deus f o i ung ido . 
Coisas que t i n h a m servido 
Na pa ixáo d o Redento r , 
A coroa d o Senhor — 
T u d o ele t e m c o n d u z i d o ! 

Car los Magno observou 
Que nem u m se o fe receu . 
Logo ai' en t r is teceu, 
C h a m o u Ro ldáo e o m a n d o u . 
Disse R o l d á o : — Eu náo v o u , 
N e m eu, nem meus companhe i r os ! 
Nos combates derradei ros, 
Nós esgotamos os valores — 
Q u e m f o r a m merecedores, 
F o r a m os velhos cavalhei ros! 

Nesta ú l t i m a bata lha, 
Sangü ino len ta e t i rana , 
M inha espada Dur indana 
Náo m o s t r o u u m a só fa lha — 
Daquela b ru ta canalha 
A r reba te i a v i t ó r i a ! 
Me f i caráo na memór i a 
Aque les grandes perigos — 
A o s cavalheiros ant igos, 
F o i a q u e m destes a g ló r i a ! 

Car los Magno, q u a n d o o u v i u 
A resposta de Ro ldáo , 
Se encheu de tan ta pa ixáo . 
Que u m f e r r o lhe sacud iu . 
Ro ldáo , q u a n d o o l h o u , que v iu 
O sangue dele desear, 
Náo pode mais se con te r — 
Se a r m o u c o m ta l f u r o r . 
Que náo f o i ao imperado r 
Por R icar te se in te rv i r . 



A BATALHA DE OLIVEIROS COM FERRABRÁS 

Carlos Magno o r d e n o u 
Que os Pares o pegassem, 
Depois de preso o matassem. 
Ro ldao de n o v o se a r m o u , 
Pela espada p u x o u 
E disse e m al ta l inguagem — 
C o m desmedida coragem, 
Fa lou a t o d o s ass im: 
— Qua lquer que toca r em m i m . 
Diga que está de v iagem! 

T u d o al i f i c o u ca lado. 
Nao f a l o u u m cava lhe i ro : 
Ro ldao era u m c o m p a n h e i r o 
Oent re t o d o s mais a m a d o . 
De mais, era respe i tado 
Pela nobreza e acáo, 
T i n h a u m leal corapao 
Para c o m seus c o m p a n h e i r o s 
E mesmo, dos cavalhei ros, 
Era ele o cap i t a c . 

Carlos Magno f i c o u 
Ce r to de que n i n g u é m ía — 
Disse q u e m e s m o quería 
Ver q u e m o desa f iou . 
Q u a n d o a n o t i c i a c h e g o u 
A o s ouv ídos de Ol ive i ros , 
Que soube q u e os cavalheiros 
Nao t i n h a m Ihe obedec ido , 
F i c o u bastante sen t ido 
Desta acao dos companhe i ros . 

O r d e n o u ao escude¡ro 
Q cávalo Ihe selar 
E m a n d o u logo ap ron ta r 
A r re i os de cava lhe i ro . 
E g r i t o u : — A n d e l i ge i ro ! 
Me a jude logo a rmar ! 
Pode o t u r c o se gabar : 
Matei u m dos cavalheiros! 
Porém nao d i z : Oliveiros 
Temeu comigo lutar! 

Ass im que G u a r i m sent iu 
Seu senhor fa lar e m guerra. 
Pos os joe lhos e m té r ra . 
A t é p o r Deus Ihe ped iu . 
Porque i m a g i n o u e v i u 

Que ele nao estava capaz. 
Porque ja era demais 
0 sangue que Ihe sata — 
Por isso, p o r Deus, pedia 
Que nao fosse a Ferrabrás. 

— G u a r i m , podes descansar! 
O l i ve i ros respondeu. 
U m so ldado c o m o eu 
Nao de ixa seu rei c h o r a r ! 
O t u r c o há de acred i tar 
Que m i l feras nao me c o m e m — 
Minhas fagan has se s o m e m . 
Mas, e n q u a n t o eu nao mor re r , 
Ferrabrás há de d izer : 
E m Franpa encon t ré ! u m h o m e m ! 

Q u a n d o d o le i to se ergueu, 
Pos uma perna es tend ida ; 
Logo a i , de uma fe r ida , 
Porpao de sangue desceu. 
O escude i ro t r e m e u , 
Ass im que o sangue estancou 
E ele nao se i m p o r t o u — 
C o m q u e m estivesse sao, 
F i n c o u a lanca n o chao 
E de u m p u l o m o n t o u . 

E f o i ao impe rado r . 
C o m a ma io r reverencia, 
Disse c o m obed ienc ia : 
— Esclarec ido senhor , 
E u nao sou merecedor 
Que coisa a lguma me d é ! 
Por isso, senhor, bem vé 
Que valor t e m seu ca t i vo — 
Por dez anos que Ihe s i rvo, 
V i m ped i r - lhe u m a mercé ! 

Disse ihe o i m p e r a d o r : 
— Pode, Ol ive i ros , d izer — 
E u j u r o o satisfazer, 
Seja que ped ido f o r ! 
Disse O l i ve i ros : — Senhor , 
N a o q u e r o coisa demais 
E nao serei t ao capaz. 
Para t a n t o Ihe ped i r — 
Porém o que que ro é ir 
Dar bata lha a Fer rabrás! 
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Carlos Magno quis fa l ta r , 
Dev ido ao seu mau estado, 
Porém, já t i n h a o rdenado . 
Nao podía revogar. 
V i u Ol ive i ros m o n t a r 
E m u i t o sangue sair — 
Rogou- lhe para nao i r . 
Disse O l i ve i ros : — I r e i ! 
Desfe i tado meu re i . 
Do que me serve ex is t i r? 

Nao posso aqu i declarar 
O que era de mis ter — 
C o m o f i c o u Regener, 
V e n d o Ol ive i ros m o n t a r ! 
F i c o u a se last imar. 
V e n d o os o u t r o s cavalheiros. 
Ele, c o m m i l desesperos, 
Prost rado e m tér ra se lampa: 
Perdeu a ú l t i m a esperanza 
De ver seu f i l h o O l i ve i ros ! 

Ferrabrás esteva de í tado , 
Sen t iu chegar O l i ve i ros ; 
Fo i ver se eram os cavalheiros 
A q u e m já t i n h a i nsu l tado . 
Depois de ter bem o lhado , 
Cresceu-lhe mais o f u r o r — 
C o m desprezo a ter rador 
E raiva dos cavalheiros, 
Pergun tou a O l i ve i ros : 
— Que f izeste a teu senhor? 

— Levante-se, cava lhe i ro ! 
Prepare a arma, se ap ron te . 
Pegue o cávalo, se m o n t e . 
T ra te de ser b o m guer re i ro ! 
Ponha seu c o r p o l ige i ro . 
Ve ja , nao dé uma fa lha : 
A m o r t e en t re nós se espalha, 
A hora de u m é chegada! 
Lance mao de sua espada — 
Vamos ent ra r e m ba ta lha ! 

— Q u e m és t u , t ao pequen ino . 
Que vens me desaf iar? 
Achas que v o u me ocupar 
E m dar bata lha a m e n i n o ? 
És l ouco , o u nao tens t i n o ! 

Disse o o u t r o c o m f u r o r . 
Seja p o r qua l f o r m a f o r . 
Me diga agora, confesse: 
O que f o i que t u f izesse 
Con t ra o teu imperador? 

Disse Ol ive i ros , zangado: 
— Venha pelejar c o m i g o ! 
Perante seu i n i m i g o , 
É ser v i l pór-se d e i t a d o ! 
Devia ser de l i cado 
( L h e re f l e t i u Ol ive i ros) 
Na O r d e m dos Cavalheiros, 
Encont ra-se a educapao — 
Pois isso nao é agao 
V inda dos grandes guer re i ros ! 

O t u r c o disse, a f i na ! : 
— O h , cava lhe i ro , lhe d i g o : 
S ó pode lu tar c o m i g o . 
Se f o r de sangue real — 
Porque, se nao f o r igual , 
Recusarei a empresa! 
Fa lo c o m toda a f r anqueza ! 
En tao , O l ive i ros disse: 
— Pode crer c o m o que visse — 
M inha o r i gem é de nobreza ! 

Ferrabrás lhe esclareceu: 
— T e u n o m e hás de d ize r ! 
— Pr ime i ro , eu hei de saber, 
Disse Ol ive i ros, d o t e u ! 
Disse Ferrabrás: — O meu 
O d i re i sem mais por f ía , 
Pois m inha soberanía 
Nao exige coisas tais — 
E u me c h a m o Ferrabrás, 
S o u o rei de A l e x a n d r í a ! 

— Eu sou G u a r i m de L e r e n d a ! 
O l ive i ros respondeu. 
Ho je f o i que sucedeu 
Dar a p r ime i ra con tenda 
E lhe d igo q u e se renda. 
Que o levarei c o m a m o r ! 
F ique sabendo o senhor 
Que nao me pode escapar — 
Ho je t e n h o de o levar 
Para o meu impe rado r ! 
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O t u r c o disse-lhe assim: 
— T e u rei é m u i t o ma lvado , 
Pois pega u m p o b r e so ldado, 
S e m causa quer dar- lhe u m f i m ! 
Porque , e m t u vires a m i m , 
É ser m u i t o l o u c o o u b o b o — 
É c o m o fazer u m r o u b o 
A q u e m nao possui d i n h e i r o ! 
É a t i ra r u m c o r d e i r o 
D e n t r o da jau la de u m l o b o ! 

O l i ve i ros , já macado, 
Disse ao t u r c o : — És u m l o u c o ! 
Levanta- te , se nao, c o m p o u c o , 
Hei de fe r i r - te de i tado . 
Que t e m p o se t e m passado 
Nessas tuas discussoes! 
E u nao v i m ouv i r rázoes, 
V i m ao c a m p o pelejar — 
T u és f r a n c o n o fa lar . 
V a m o s ver as tuas apoes! 

Ferrabrás, sem se al terar , 
Lhe disse: — Espera, G u a r i m ! 
Pepo q u e digas a m i m 
O que vou te pe rgun ta r ! 
En táo , pós-se a indagar 
C o m a fa la m u i t o mansa. 
C o m o q u e m pensa e descansa; 
Pe rgun tou a O l i ve i ros : 
— C o m o sao os cavalheiros 
Que f o r m a m os Pares de Franpa? 

Ol ive i ros disse ass im: 
— R o l d á o t e m boa estatura. 
O l i ve i ros , na f i gu ra , 
É o mesmo que ver a m i m . 
G u y de Bo rgonha , B o n f i m , 
P i ca r te sao quase iguais, 
Pegou n u m , e u m voraz — 
Porém, e n q u a n t o Ro ldao , 
E m coragem e corapao, 
O m u n d o nao terá mais ! 

Disse Fer rabrás : — E n t a o 
Por que , desses cavalheiros. 
Nao ve io a m i m Ol ive i ros , 
G u y de Bo rgonha o u Ro ldáo 1 
Disse O l i ve i ros : — Isso nao ! 

O l ive i ros está doen te , 
B o n f i m t a m b é m anda ausente, 
Gu i de Bo rgonha f i c o u , 
Ro idao nunca se o c u p o u 
Br igar c o m u m t u r c o s o m e n t e ! 

— G u a r i m , t u me tens m e n t i d o ! 
Dizes que és novo guer re i ro — 
És an t i go cava lhe i ro . 
T a n t o que estás f e r i d o ! 
Mas O l ive i ros , f i n g i d o , 
Disse: — Este sangue é de agora 
Eu estou sao, p o r é m e m b o r a 
Tenha na j u n t a a lgum ca lo . 
O sangue é de meu cávalo. 
Que é m u i t o d u r o de espora. 

Depois de se levantar, 
Ferrabrás se p repa rou 
E a Ol ive i ros rogou 
Que o ajudasse a se a rmar . 
O l ive i ros qu is fa l ta r . 
Por achar q u e era per ígo ; 
Disse Ferrabrás: — Lhe d igo . 
Con f i e em m i n h a nobreza — 
Eu nao uso de vi leza 
Para c o m m e u i n i m i g o ! 

O l ive i ros se apeou , 
A j u d o u a Ferrabrás; 
C o m cortesías iguais. 
Ele t a m b é m o t r a t o u . 
Q u a n d o Ferrabrás se a r m o u , 
Ves t iu a saia de ma lha 
Na qua l nao t i n h a u m a fa lha 
Fe i ta po r o u t r o s guerre i ros, 
Montaram-se os cavalhei ros — 
Deram comeqo á ba ta lha . 

Posto em o r d e m , prossegu i ram 
A lu ta e m estre i tos passos; 
Das grossas langas pedapos 
De ambos ao longe ca i ' ram. 
A m b o s logo se serv i ram 
De duas f inas espadas. 
Cor tan tes , grandes, pesadas. 
Que era uso dos guer re i ros . 
Das fer idas de Ol ive i ros 
F o r a m trés amagoadas. 
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Disse Ferrabrás: — G u a r i m , 
Pela crenpa dos f ié is, 
Confessa logo q u e m és — 
Nao sejas f i n g i d o assim! 
Cre io que ment is te a m i m : 
T u és u m dos cavalheiros 
Que a f a m a está espaihada! 
Pelo pegar da espada, 
És Roldao ou Ol ive i ros ! 

Disse a hoste dos guerre i ros: 
— T u r c o , tens uma atragáo 
Para roubar coragao 
Dos mais duros cavalhei ros! 
Confesso: sou O l i ve i ros ! 
M inha f ama tens o u v i d o ! 
Ferrabrás f i c o u sen t ido 
Dos seus insul tos p r ime i ros . 
Disse: — Desculpe, Ol ive i ros , 
Nao té- lo bem receb ido ! 

A i , t o r n a r a m a par t i r , 
E m o r d e m de cavalheiros. 
Disse o t u r c o : — Ol ive i ros , 
Nao posso mais te f e r i r ! 
Ve jo t eu sangue sair. 
Por estares estragado! 
T e n h o o bálsamo sagrado 
C o m que Jesús f o i ung ido , 
Bebe-o, po rque estás f e r i d o — 
Bebendo f icas c u r a d o ! 

— T u r c o , eu nao hei de acei tar 
Coisa a lguma que me deres. 
Salvo só se t u quiseres 
Crer em Deus, te bat izar ! 
D o con t rá r i o é te cansar. 
Porque nao ace i to nada — 
Estou c o m a v ida arriscada, 
Sei do poder que t e m ele, 
Porém só me s i rvo dele 
T o m a n d o - o pela espada! 

A i ' a m b o s , prevenidos. 
Nao escutaram razoes; 
Pareciam dois leoes, 
N u m a jau la , en fu rec idos . 
Do is golpes iguais, med idos. 

T o d o s dois descarregaram — 
C o m as torgas que b o t a r a m . 
Os brapos f icaram bambos 
E os cávalos de ambos 
E m té r ra se a joe lha ram. 

Ol ive i ros recebeu 
U m go lpe tac desmarcado, 
Oue f i c o u a t o r d o a d o 
E m u i t o sangue desceu. 
O t u r c o a i c o n hace u 
Dele as torgas abat idas; 
C o m as vozes compadec idas , 
Disse: — Ol i ve i ros t e i m o s o ! 
Bebe o bá lsamo mi lagroso . 
Que te cura essas fe r idas ! 

— Ferrabrás, eu nao ace i to , 
Ass im nao deves cansar- te! 
Confesso, de m i n h a par te . 
Que t o d a a o fe r t a re je i to . 
Porque eu nao me ap rove i t o 
D u m a agao acobardada. 
Por u m a pro tegáo dada — 
Pois que p r e f i r o mor re r . 
Que d o teu bá lsamo beber, 
Sem o t o m a r pela espada! 

Be i jou a c ruz da espada, 
Prosseguiu n u m a oragao: 
— Ó V i r g e m da Conceigao, 
Mar ia Pía e Sagrada! 
Mae de Deus, Imacu lada , 
Esposa casta e f i e l ! 
Pelo v inagre e o fe l 
Que Cr is to bebeu na c ruz , 
Rogai po r m i m a Jesús, 
Nesta batalha c r u e l ! 

Par t iu ao seu c o n t e n d o r 
C o m tan ta d isposigao. 
Que só se estivesse sao 
Ter ia t a n t o va lo r . 
Deu- lhe u m go lpe ma tador , 
Porém pegou mal pegado, 
Fe r iu o t u r c o de u m lado . 
Ferrabrás se desv iou . 
T i r a n d o o bá lsamo, t o m o u , 
F i c o u de t u d o cu rado . 
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Ol ive i ros en t r i s teceu, 
Q u a n d o v i u Ferrabrás sao, 
E disse n o coracáío: 
— Q u e m perde a lu ta sou e u ! 
Porém nao esmoreceu — 
S e m demons t rapao de fa lha . 
C o m o h o m e m q u e t raba lha, 
Disse sem poder conter -se: 
— Fa l ta p o u c o para ver-se 
O f i m de nossa ba ta lha ! 

Disse o t u r c o : — Cavalhei ro, 
T u já estás m u i t o f e r i d o ! 
Que i ra acei tar meu pe'd ido: 
Rende- te p r i s i one i ro ! 
Ass im , te fare i he rde i ro 
D o re ino de A l e x a n d r i a 
E t e m mais a garan t ia : 
De ho je para amanhá. 
Casar c o m a m i n h a i rma , 
A f l o r de t oda T u r q u í a ! 

Disse O l i ve i ros : — Senhor , 
Nao prec iso de r iqueza — 
Q u e r o m o r r e r na pobreza. 
Mas b e m c o m meu Salvador, 
Porque f o i meu c r iador 
E por m i n h ' a l m a t raba lha , 
U m ins tante nao empa lha . 
Para sa lva ros f ié is ! 
T u r c o , cu ida e m teus papéis -
Vamos dar f i m á ba ta lha ! 

Cobr iu-se c o m seu escudo, 
Be i jou a c ruz da espada 
E deu u m a cute lada. 
Que desceu arnés e t u d o . 
E, d a n d o ou t r a a m i ú d o , 
A Ferrabrás o f e n d e u . 
Q céu o favo receu : 
U m revés escapu l iu , 
O bá lsamo dele ca iu 
E Ol ive i ros bebeu . 

Ferrabrás, adm i rado . 
Por ver t a n t a l igeireza, 
E ver aqueta destreza 
E m q u e m já estava cansado, 
V i u O l ive i ros c u r a d o 

De todas suas fer idas -
Suas torgas abat idas. 
Mas estava t a o ren i ten te . 
Que Ihe parecía u m vívente 
C o m qu inze o u dezesseis v idas! 

Depois de ter apanhado 
O bálsamo que Ihe serv iu. 
D e n t r o d o r i o sacudiu 
O que t i nha inda f i cado. 
Ferrabrás f i c o u mapado 
Por Ol ive i ros bo ta r 
O que nao pod ia achar 
A i n d a a peso de o u r o — 
D o m u n d o t o d o o tesou ro 
Nao poder la c o m p r a r ! 

Ol ive i ros respondeu: 
— Ferrabrás, f i que sabendo 
Que Deus t u d o está vendo , 
Pois o m u n d o t o d o é seu! 
U m guer re i ro c o m o eu 
Nao vai atrás de c i tada: 
C o m Deus, nao me fa l ta nada. 
Me basta os p r o d i g i o s seus — 
Nao que ro mais d o que Deus, 
U m a langa e uma espada! 

E t o r n o u a invest i r . 
Que só u m leáo voraz ! 
E disse: — Senhor Ferrabrás, 
É t e m p o de dec id i r ! 
Só se ouv ia eram t i n i r 
As espadas pe lo ar. 
Ro ldao , que estava a o lhar . 
De vez em q u a n d o d i z i a : 
— Ol ive i ros , só quer ía 
Estar agora e m teu lugar! 

Já t i n h a m se espedagado 
Arnés , capacete e t u d o . 
Nao t i n h a mais u m escudo 
Que nao tivesse queb rado . 
As langas t i n h a m voado , 
Só as viseiras ex i s t i am — 
Etes já mal se c o b r i a m 
Ñas h o r n v e i s cu t i ladas ! 
S o m e n t e as duas espadas 
Sem d a ñ o a lgum res is t iam. 
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Ol ive i ros se p reparou 
E par t íu ao i n im ígo . 
O t u r c o v iu o per igo, 
A pé f i r m e o esperou — 
U m golpe nele d e i t o u , 
C o m tan ta d ispos i^áo, 
Sem ser p r o p ó s i t o o u t ra ipao, 
Nesses golpes t a o l igeiros, 
O cávalo de Ol ive i ros 
Caiu sem v ida n o chao . 

— T u r c o , estás b e m m o n t a d o 
E o meu cávalo m o r r e u ! 
Ferrabrás Ihe respondeu : 
— Mas eu nao f u i o c u l p a d o ! 
Nao f icarás desmon tado , 
Eu sei a o r d e m qua l é! 
Nao desanimes da f é ; 
Eu f u i q u e m m a t o u o t e u . 
Ago ra mon tas no meu — 
Eu vou pelejar a pé ! 

Disse O l i ve i ros : — N a o ! 
P ico t a m b é m d e s m o n t a d o ! 
T u nao fos te o c u l p a d o ! 
Ass im era ser v i l á o ! 
Por ce r to eu t i n h a razao. 
Porque t u mataste o meu — 
Fo i acaso que aconteceu. 
Era me fe io ace i tá- lo ! 
Nao b r igo só a cávalo — 
Podes descansar o t e u ! 

A i Ferrabrás a t o u 
N u m arvoredo o cávalo 
E disse: — V o u descansá-lo, 
Sua ocasiáo chegou ! 
Para a bata lha m a r c h o u , 
C o m t o d a a d isposipáo. 
O l ive i ros , f o r t e e sao, 
Esperava cara a cara, 
C o m a espada A l t a Clara, 
R u g i n d o que só u m leáo. 

Eu agora me lembreí 
Da fa l ta que c o m e t i — 
Mas f o i po rque me esqueci . 
Por isso nao re late i . 
Porém sempre fa la re i . 

Para o le i to r se agradar — 
O u e m sabe, há de se lembrar . 
Na lu ta dos cavalheiros, 
O cávalo de Ol ive i ros , 
Q u a n d o quis desembestar. 

C o m a grande cute lada 
Que Ol ive i ros recebeu, 
Q u a n d o o cávalo co r reu . 
Nao obedecendo a nada 
Saiu n u m a desf i lada. 
Mas o t u r c o o a t a l h o u . 
O l ive i ros até pensou 
Que fosse a lguma t ragédia — 
O t u r c o pegou na rédea 
E o cávalo p a r o u . 

O u t r a par te , que d iz ia , 
Q u a n d o o cávalo d o t u r c o 
F o i voá- lo n u m cavuco, 
Ferrabrás quase m o r r i a . 
Ol ive i ros , c o m energía, 
Chegou nesta mesma hora , 
Apeou-se sem d e m o r a — 
Pegou ele pelas máos. 
Que só sendo dois i rmáos, 
E b o t o u Ferrabrás f o r a . 

E t o r n a r a m a se bater 
Os ferozes cavalhei ros. 
O t u r c o c o m Ol ive i ros , 
N i n g u é m pod ia entender — 
Nada se ouv ia d izer 
N o jogo das cuteladas. 
As armas despedazadas 
C o m esse pesado j o g o . 
De longe via-se o f o g o 
Que safa das espadas! 

— Podes gabar-te O l i ve i ros ! 
Disse o t u r c o , a d m i r a d o . 
O lha que t e n h o lu tado 
C o m mais de m i l cavalheiros 
En t re t o d o s os guerre i ros. 
Nao houve q u e m me ferisse, 
N e m q u e m t a n t o resistisse 
Os golpes da m i n h a espada! 
Ela, po r o u t r a assinada. 
Nunca houve q u e m a visse! 
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Disse Ó l i ve i ros en tao : 
— T u a espada nao toras te 
É p o r q u e nao encont ras te 
C o m a espada de R o l d a o ! 
Ele, c o m ela na mao . 
N u n c a e n c o n t r o u f e r r o d u r o , 
N e m arnés de ago p u r o 
Que seus golpes resístisse, 
N e m meta l que nao rangisse, 
N e m cava lhe i ro seguro! 

E cobr iu-se c o m uma par te 
Do escudo, que f i c o u . 
C o m t o d o o o r g u l h o , g r i t o u : 
— V a m o s dar f i m ao c o m b a t e ! 
A nós nao há q u e m apar te . 
D i s t o já es tou convenc ido — 
Haja o q u e Deus f o r serv ido. 
O n d e há c a m p o e espadas. 
As razoes sao desusadas. 
Conversa é t e m p o p e r d i d o ! 

E p a r t i u , d e t e r m i n a d o 
A Ferrabrás degolar . 
Mas nao pode aprove i ta r 
O go lpe descarregado — 
O t u r c o p u l o u de u m lado, 
U m go lpe nele m e d i u . 
Q u a n d o Ol ive i ros sent iu , 
0 brapo Ihe est remeceu — 
D o go lpe que recebeu, 
A sua espada c a i u . 

Ass im mesmo, inda pegou-a. 
Mas t i n h a o braco d o r m e n t e . 
O t u r c o , ráp idamen te , 
Par t iu a e la, apanhou-a, 
Pegou nela, examinou -a , 
F i c o u m u i t o a d m i r a d o 
E disse, en tus iasmado : 
— Ol ive i ros , estás v e n c i d o ! 
Isso a i está dec i d i do . 
Porque já estás desarmado ! 

Porém pega a t u a espada. 
Nao q u e r o vencer- te ass im! 
Mesmo, q u e r o ver o f i m 
Desta bata lha encantada, 
Pois está táo d i la tada . 

Que já es tou mal sa t i s fe i to ! 
Respondeu- lhe : - Só ace i to . 
Por m inhas armas t o m a d a — 
Tomá- l a po r m a o bei jada, 
Is to nao é de d i r e í t o ! 

C o m u m pedaco de escudo. 
Que no chao t i n h a f i c a d o , 
Depo is de te r apanhado, 
Disse O l i ve i ros : — Isso t u d o 
N a o f u ra , mas é p o n t u d o — 
Mata qua lque r , esiá p r o v a d o ! 
G u á r i m t i n h a observado; 
Fo i a Car los Magno , disse 
Que a Ol ive i ros acudisse. 
Que já estáva desarmado. 

O l i ve i ros v iu en tao 
Que a sela de Ferrabrás 
Estava m u n i d a demais , 
C o m espadas ao argao. 
C o m t o d a a d isposigáo, 
Que só q u e m nao t e m j u i z o , 
Par t iu ao t u r c o indec iso — 
Sem temer idade a lguma, 
P u x o u pe lo cabo d u m a . 
Que se chamava Ba t i zo . 

— A g o r a s i m , es tou a r m a d o ! 
Disse ele a Ferrabrás. 
Ñas armas estamos iguais, 
N e n h u m f icará macado — 
Cada qua l zele seu lado. 
Que a ba ta lha vai f i n d a r ! 
É t e m p o de aprove i ta r 
A fo rpa , a co ragem, o j o g o — 
A bata lha , a f e r r o e a f o g o , 
Seja fe l i z q u e m ganhar ! 

E haja t e m p o ! O f e r r o t r o a , 
C o m golpes tao des tem idos ! 
Das espadas os t i n i d o s , 
Só u m t r o v a o q u a n d o zoa. 
Que o e s t a m p i d o reboa. 
Por vaos de serras e quebradas ! 
C o m o bombas disparadas, 
Raíos de f o g o sub iam, 
Grossas fai'scas ca íam 
Daquelas duas espadas. 
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Ferrabrás a resist ir 
Estava c o m t a n t a p a i x a o ! 
Ol ive i ros , só u m leao, 
Q u a n d o a lguém o quer fe r i r , 
Disse: — V a m o s dec id i r 
Esta bata lha c o m p r i d a ! 
A coisa está conhec ida — 
U m de nós hoje aqu i erra 
E, neste c a m p o de guerra, 
U m há de de ixar a v ida ! 

O l i ve i ros a i se ergueu, 
Marcou- lhe a cabega ao me io . 
Que f o i o go lpe mais f e i o 
Que u m cava lhe i ro deu . 
Ferrabrás estremeceu 
E quase perde o sen t ido , 
F i c a n d o m u i t o a b a t i d o . 
Disse cons igo O l i ve i ros : 
— T u serás u m dos p r ime i ros 
A seres ho je v e n c i d o ! 

E t o r n o u a repet i r 
O u t r o go lpe desmarcado. 
O t u r c o , m u i t o cansado, 
Quase o go lpe o fez cair . 
Nao p o d a n d o resist ir — 
O go lpe nao respondeu . 
O l ive i ros conheceu 
A fa l ta de l igeireza. 
Mas v iu que aquela f raqueza 
N a o era d e f e i t o seu. 

Disse Ol ive i ros cons igo : 
— Meu Deus ! Se Vos concedésseis 
Que este t u r c o conhecesse 
Que é fe l i z v iver c o n t i g o , 
O l ivrar ia d o per igo 
De sua a lma se perder ! 
O céu havia de co lher 
U m a a lma quase perd ida 
Que, depo is dear repend ida , 
Podia se conve r t e r ! 

Já de Ferrabrás a v ida 
Se d ivu lgava n u m sop ro : 
Cada par te n o seu c o r p o 
T i n h a u m a m o r t a l f e r i da , 
A fo rpa m u i t o abat ida 

E ele em t u d o m u d a d o . 
Pál ido e ensangüentado. 
O l ive i ros v iu c o m ca lma 
Que o t u r c o só t i n h a a a lma — 
O c o r p o estava acabado! 

— Jesús, f i l ho d o E te rno , 
E x e m p l o da redengao! 
L iv ra i a este pagao 
D o ab ismo d o i n f e r n o ! 
Dai - lhe u m desejo m o d e r n o , 
U m i n t u i t o q u e o avise 
Nessa miserável crise — 
Dai- lhe isso c o m o p renda : 
Que de t u d o se arrependa, 
Creia e m Vós e se ba t i ze ! 

Já estava Ferrabrás 
M u i t o r end ido ao cansado. 
Já o seu esquerdo braco 
Nao o pod ia erguer mais. 
Porque nao era capaz 
De resist ir mais po r o ra . 
E Ol ive i ros, p o r f o ra , 
Conheceu- lhe a grav idade; 
C o m t o d a a amab i l i dade , 
Disse: — Ferrabrás, agora 

Que ro que f iques sabendo 
Que ex is te u m Deus que nos c r ia ! 
Sua to rca e energía 
É c o m o aqu i t u estás v e n d o : 
V i m aqu i quase m o r r e n d o . 
T o d o chagado e f e r i d o , 
Pois eu t i n h a c o m b a t i d o 
Para Ele de fender — 
Sem t e u bá lsamo beber. 
Fu i de Deus f avo rec i do ! 

Se t u chegasses a crer 
Na Santi 'ssima T r i ndade , 
N o Poderoso Deus Padre, 
Havias de conhecer 
Que ao m u n d o rege u m poder 
De grande sabedor ia. 
Que t u d o a l imen ta e c r ia . 
Fez o céu a té r ra , o mar , 
É mais p u r o d o que o ar 
E mais c la ro do que o d ía ! 
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Esse, u m día, desceré 
A o m u n d o das ílusoes 
E todas nossas apoes 
C o m o j u i z ju lgara . 
E c o m o te salvará. 
T u , sem lei e con f ianza? 
Sem te r nEele u m a esperanza. 
Vais ao Día d o Ju izo? 
En táo , perdes o Paraíso, 
Essa grande e r ica heranpa? 

De ixa os ído los que adoras 
E eré na V i r g e m Mar ia ! 
Cré n u m Deus que nos cr ia , 
Ju lga t u d o em u m a h o r a ! 
Bo ta estas i lusoes f o ra . 
Que o d e m o n i o nao te pise! 
Pede a Jesús que te avise, 
Ab raga a re l ig iao. 
Pede das cu lpas perdao, 
Cré em Deus, e se ba t i ze ! 

Disse o t u r c o : — Cavalhe i ro , 
Isso nao hei de fazer ! 
E u me su je i to a mo r re r 
N o c a m p o d o desespero, 
T e n h o os louros de u m guer re i ro , 
Brazáo, hon ra , assim po r d i an te -
A i n d a que vá avante, 
Is to assim nunca f a r e i ! 
Nao d e i x o a lei que ado te i 
Por dez mon tes de b r i l h a n t e ! 

D i z e n d o : — A p o l i m , me va lha ! . . 
E se levan tando cansado. 
Inda d iz ia , a n i m a d o : 
— V a m o s dar f i m á ba ta lha ! 
A m o r t e nao m e empa lha , 
A v ida é c o m o u m segredo, 
O m u n d o é u m crue l degredo 
O n d e o m is té r i o se enter ra — 
G o l p e de espada, na guerra. 
Jamáis me mata de m e d o ! 

O l i ve i ros pode ver, 
Q u a n d o estavam descansando. 
Que ele estava desmaiando 
E se arriscava a m o r r e r . 
Jamáis podía viver. 

Dev ido ao seu mau estado — 
Mui tas fer idas d o lado. 
Era e n o r m e a sangueira! 
Das armas, só a viseira 
Apenas t i n h a f i cado ! 

A i n d a se l evan tou , 
Disse: — Senhor Q l i ve i ros , 
Estes sao os der rade i ros 
Golpes que e m guerra d o u ! 
Q l ive i ros o esperou. 
Mas nao o quer ia mata r — 
Seu desejo era o salvar. 
Nao desejava mais nada. 
Pos na ba inha a espada. 
Apenas para cons tar . 

Ass im que Ferrabrás v iu 
Se u l t i m a n d o sua v ida . 
Pos a mao sobre a fe r ida , 
A Q l i ve i ros ped iu — 
Julga-se que ele sent iu 
U m a emocao t a n t o o u q u a n t o . 
Que d isparou nesse p r a n t o 
Ressent ido e magoado . 
C o m o se fosse t o c a d o 
D o D i v i n o E s p i r i t o S a n t o . 

— N o b r e e grande cava lhe i ro ! 
Disse o t u r c o , a r r e p e n d i d o . 
A g o r a es tou convenc ido 
Que t e u Deus é ve rdade i ro . 
Grande , b o m e jus t i ce i ro . 
En te de grande mis tar — 
Faz t u d o q u a n t o Ele quer , 
N E l e nao ha q u e m Q p ise! . . 
T e pepo que me bat ize — 
Depois faga o que qu iser ! 

Q l ive i ros , q u a n d o acabou 
De ouv i r o que ele d iz ia , 
F i c o u c o m tan ta alegría. 
Que, de c o n t e n t e , c h o r o u . 
As fer idas Ihe c u r o u , 
L i v r o u ele de m o r r e r . 
En táo , se o u v i u d izer 
A q u e l a a lma f i e l : 
— B e n d i t o , ó Deus de Israel , 
Que f o i , que é, que há de ser! 
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Estando Ol ive i ros sen t ido . 
Por ver assim Ferrabrás, 
Lhe disse: — Hoje serás 
Pelos Pares receb ido — 
Nao po r eu ter - te venc ido . 
Mas s im po r seres cr is táo, 
Porque a re l ig iao 
Abraga t o d o rebelde. 
Desde a hora e m que pede 
De suas culpas perdao ! 

Disse o t u r c o : — Hás de m o n t a r 
E m meu cávalo e seguir — 
Se o meu exé rc i t o v i r , 
Há de querer me t o m a r ! 
E cu ida logo e m te armar , 
C o m a ma io r brev idade — 
T e n h o arma em quan t i dade . 
De qua l idade mais be la ! 
U m a presa c o m o aquela 
Vale mais que u m a c idade ! 

E, po r trás daquele o u t e i r o , 
T e m dez m i l t u r cos esperando 
E mais que háo de vir chegando. 
Cada qua l mais cava lhe i ro ! 
Onde t e m cada guer re i ro . 

Que só u m t ig re o u u m leao — 
Homens de disposipao, 
Destros no j ogo de langa, 
Pessoas da con f i anza 
D o a lm i ran te Ba lao ! 

E disse: — Hás de m o n t a r 
E m meu cávalo e seguir 
E a judar -me a subi r . 
Para poder me levar. 
E nao deves demora r . 
Porque estou m u i t o f e r i d o — 
Ficarei m u i t o sen t ido 
E m mor re r sem bat izar -me 
E al i t e m a esperar-me 
U m exé rc i t o c resc ido ! 

E Ol ive i ros , andando 
Por u m a estrada que havia, 
V i u que de u m m o n t e safa 
A fo rpa que estava esperando. 
0 t u r c o foi-se apeando 
E Ol ive i ros se a r m o u , 
S o b u m a sombra o d e i x o u , 
F o i de e n c o n t r ó aos in im igos -
U m dos maiores perigos 
Que Ol ive i ros e n c o n t r o u ! 
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Q u e m leu a bata lha ho r renda 
De Ol ive i ros e Ferrabrás, 
Nao deve ignorar mais 
O que é urna c o n t e n d a ! 
Vé urna lu ta t r e m e n d a , 
C o m o se ganha v i tó r ia -
Pode guardar na m e m ó r i a , 
O c o m b a t e mais h o r r í v e l ! 
Parece até impossível 
O passado desta h i s tó r l a ! 

Ferrabrás era u m gigante 
De c o r p o descomuna l . 
C o m o nunca teve igual 
No re ino d o a lm i ran te . 
Ele só, era bastante 
Para c i nco m i l guerre i ros 
O i t o , dez m i l cavalhei ros 
M o r r e r a m pelas mSos dele -
E só t i r o u sangue nele 
A esoada de O l i ve i ros ! 

O l i ve i ros , aquele brapo 
Nao se curváva e m per igo 
E nunca achou i n im igo 
Que Ihe fizesse embarapo -
Aque le p u l o de age, 
Mao que sempre f o i t e m i d a . 
Para as guerras escolh ida 
E po r Deus abengoada -
Nunca desceu a espada. 
Que nao tirasse uma v ida ! 

Ferrabrás, c o m o u m leSo, 
A f r o n t a v a a p r ó p r i a m o r t e , 
Era a co luna mais f o r t e 
D o a lm i ran te Baláo. 
T i n h a nob re o coragáo 
E era c i v i l i zado . 
Ñas armas d i sc i p l i nado , 
T inha fo rpa e energía — 
E m toda a par te a que ia , 
Most rava ser i l us t rado . 

C o m o t a m b é m Ol i ve i ros , 
N o valor e na apao, 
G u y de Borgonha e Ro ldáo 
E os mais seus companhe i r os 
Desses doze cavalheiros 
U m só nao t o r c i a o b rapo , 
U m deles n3o dava u m passo. 
Que n§o achasse perigos -
Espadas dos in im igos 
Para eles nao t i n h a m apo! 

O l ive i ros e Ferrabrás, 
Que aspi ravam u m despeí to , 
Pegaram-se pe i t o a p e i t o . 
C o m o do is leóes b ru ta is . 
A l i n i n g u é m chegou mais , 
F o r a m os do is lu tar a sós: 
N i n g u é m ouv ia uma voz , 
Fogo das armas safa 
E, dos do is , n i n g u é m sabia 
Qua l seria o mais f e roz ! 
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Le iam c o m t o d a a atenpao 
A v ida de Ferrabrás, 
V e j a m c o m o sao iguais 
Ele, O l ive i ros e R o l d a o . 
O a lm i ran te Balao 
T i n h a nele ta l f ianpa, 
D iz ia que t o d a a Franca 
Se t o rna r l a i m p o t e n t e — 
Porque Ferrabrás somente 
Servia de seguranca. 

Car los Magno t a m b é m 
T i n h a doze cavalheiros. 
C o m o o u t r o s iguais guerre i ros 
O m u n d o ho je nao t e m ! 
Nunca t e m e r a m a n inguém. 
Segundo d iz a H is to r ia — 
T i n h a m as espadas, a g lor ia . 
N u n c a t o r c e r a m per igo. 
Nunca f o r a m ao i n i m i g o 
Que nao contassem v i t ó r i a ! 

N o dia em que Ol ive i ros 
D e i x o u Ferrabrás venc ido , 
F o i de n o v o a c o m e t i d o 
Por dez m i l t u rcos guerre i ros. 
E le e q u a t r o cavalheiros. 
Que chegaram e m seguida, 
A fo rga tu rca p rov ida 
Qs fez t o d o s pr is ione i ros , 
Po rém, só por Ql ive i ros , 
F i ca ram t res m i l sem v ida . 

Nao p o d e r a m resist ir 
Os cavalheiros de Franpa — 
Sem cávalo, espada e langa, 
Sem ter c o m que se cob r i r . 
V e l o a no i t e os c o n f u n d i r 
C o m a negra escur idáo. 
Perderam de t u d o a apao, 
F o r a m presos os cavaleiros, 
Levaram os pr is ione i ros 
A o a lm i ran te Balao. 

Ass im mesmo, se O l ive i ros 
Nao estivesse desmon tado , 
A l é m disso, desarmado. 
Ele e t o d o s companhe i r os — 
Se deis o u t res cavaleiros 

Os t ivessem soco r r i do , 
C o m boas armas os m u n i d o — 
O c o m b a t e i r ia avante, 
O p o v o d o a lm i ran te 
Nao o ter ia p r e n d i d o . 

Porém a lu ta era hor renda 
E os cavalei ros poucos . 
Os tu rcos , c o m o uns loucos, 
Davam bata lha t r emenda , 
Naque la in fe l i z con tenda , 
Ol ive i ros t r o p e g o u 
N u m cadáver que e n c o n t r o u — 
Q u a n d o dez tu rcos chegaram. 
As maos atrás Ihe amar ra ram. 
Ele sem agao f i c o u . 

Os tu rcos , esfomeados 
Pelo sangue de Ol ive i ros , 
V e n d o os c inco cavaleiros 
E m seu poder escol tados, 
Sa í ram recompensados 
Por aquela heroica apáo, 
Ju lgavam pagar a pr isáo 
Do hero i rei dos guerre i ros, 
O ma io r dos cavaleiros 
D o a lm i ran te Balao. 

E seguiram os cavaleiros. 
C rue lmen te ma l t ra tados . 
Levando os o lhos tapados, 
O grande e nobre O l ive i ros 
C o m as máos atadas atrás, 
Co r rendo a t u d o e a mais 
A o a lm i ran te Balao, 
Para vingar a pr isao 
De seu f i l h o Ferrabrás. 

E, naquela m u l t i d a o . 
Levando os pr is ione i ros , 
En t regou os cavaleiros 
A o a lm i ran te Balao. 
Ele lá, c o m o u m leao, 
E m desesperos fatá is . 
Igua lmente a Satanás 
N o d ia q u e o céu perdeu, 
Disse: — Desses, q u e m venceu 
O meu f i l h o Ferrabrás? 
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Disse u m dos exa l tados, 
E x a m i n a n d o p r i m e i r o : 
— É aquele cavale i ro 
Que t raz os o lhos vendados ! 
Estes c i nco celerados, 
É custoso de os vencer ! 
É escusado d izer 
Da f o r m a que eles l u ta ram 
E dez m i l vidas cus ta ram. 
Para poder se p render ! 

O rei fez uma mudanga : 
Pergun tou a Ol ive i ros 
Se eles eram cavaleiros 
Dos Doze Pares de Franpa. 
O l ive i ros , sem tardanga, 
Disse: — Nós somos soldados 
M u i t o p o u c o exerc i tados . 
Somos t o d o s de Lo renda , 
Para a p r ime i ra con tenda 
Ago ra f o m o s chamados ! 

O r d e n o u o a lm i ran te 
Que para o c a m p o so levassem 
E t o d o s c i nco matassem. 
Por u m me ló agon izan te . 
A l i Ihe disse Bu r l an te : 
— T e u p lano nao é capaz: 
Cre io que lucrava mais 
Mandar por do is mensageiros 
T r o c a r esses cavaleiros 
Por t e u f i l h o Ferrabrás! 

O a lm i ran te Balao 
A c h o u b o m o parecer. 
Deu o r d e m a recolher 
Os cavaleiros á pr isao, 
N u m cárcere de escur idao. 
Onde m a t a v a m os t i r anos . 
Os t u r cos bárbaros, p ro fanos . 
Os puseram e m enxov ia , 
A o n d e o curso de u m d ia 
Parecía dez m i l anos. 

Esse cárcere agon izante , 
Prisao asquerosa e f r ía . 
Encostada á morad ia 
Da f i l h a d o a lm i ran te . 
Cuja a lma interessante 

Dava ao m u n d o u m a esperanca: 
Conservava na lembranga 
Idéia pura e r isonha — 
A m a v a a G u y de Bo rgonha , 
U m cavale i ro de Franga. 

A m a v a ela ao vassalo 
Do imperado r f rancés 
Que, vendo a p r ime i ra vez. 
Nao pode de ixar de amá- lo : 
Q u a n d o ele e n t r o u a cávalo, 
E m R o m a , n u m a c o r r i d a , 
De ixou-a surpreend ida — 
N o t o q u e de u m a pa ixáo , 
Deu a ele o coragao. 
A r r i s c a n d o a p róp r i a v i d a ! 

F lo r ipes nao conhec ia 
C o m o o a m o r t e m poder — 
Logo a i , pode saber 
Q u a n t o ele t e m energía. 
Sendo ela da T u r q u í a , 
Seu paí era u m rei pagao. 
Nao t í nha rel ígíáo. 
Era u m per ígo p r o f u n d o — 
Por t o d o o o u r o d o m u n d o . 
Nao dava ela a u m c r ís táo ! 

O l ive i ros , r eco lh i do , 
Naque le ho r r í ve l t o r m e n t o , 
0 seu ma io r s o f r i m e n t o 
Era o c o r p o estar f e r i d o . 
Ele exc lamava sen t i do : 
— Meu Deus, o l ha para m i m ! 
Nao devo viver assim — 
De lá da e te rn idade , 
Manda i c o m mais brev idade 
A m o r t e t razer m e u f i m ! 

A n t e s tivesse eu m o r r i d o 
Pelas máos de Ferrabrás, 
O guer re i ro mais capaz 
Dos que a T u r q u í a t e m t í d o ! 
O u t r o igual nao f o i nasc ido. 
Se nasceu, nao f o i c r i ado , 
Guer re i ro nobre e h o n r a d o . 
Espada que vale u m p o r t o — 
Se ele me tivesse m o r t o , 
Eu estava conso lado ! 
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Flor ipes en tao pode ouv i r 
Ol ive i ros exc lamar . 
Desceu e f o i indagar 
Q u e m estava a se conc lu i r . 
D iz B r u t a m o n t e a sor r i r : 
— Aque les sao uns dos tais 
D o povo de Satanás, 
Que t a n t o nos o f e n d e u . 
Está até o que venceu 
0 t e u i rmáo Ferrabrás. 

— A b r e a po r t a da pr isao, 
Disse ela ao carcere i ro . 
Que ro ver o cavale i ro 
Que faz essa exc lamagao. 
Disse B r u t a m o n t e : — N a o ! 
1 sso eu nao posso f azer, 
S o b pena de m o r r e r ! 
T e u pai me r e c o m e n d o u , 
Pessoalmente o r d e n o u 
Nao deixasse a lguém o ver ! 

— A b r e esta po r ta , v i l a o ! 
F lor ipes Ihe r e p l i c o u . 
Q u a n d o o t u r c o se aba i xou . 
Para abr i r o alcapáo, 
Ela meteu- lhe u m bastao, 
De i xando -o m o r t o por té r ra , 
D i z e n d o : — Neste se encerra, 
U m de mais p lano f o r m a d o — 
Mate i o mais desgranado 
Que v inha me fazer guer ra ! 

T u d o assustado f i c o u 
Daquela acao que ela fez 
E ela, por sua vez, 
D a q u i l o nao se a l te rou — 
C o m toda a ca lma fa l ou 
A t odos pr is ione i ros . 
Pergun tou a Ql ive i ros 
Q u e m era que estava a l i . 
U m deles Ihe disse: - A q u i 
Somos c inco cavale i ros. 

E la , c o m fala bem mansa, 
Pergun tou a O l i ve i ros : 
— Q u e m sao esses cavaleiros? 
— Somos natura is de Franga, 
Que estamos sem esperanza 

De sair desta pr isao! 
Ela pe rgun tou en táo : 
— De vós, q u e m bata lha deu 
E nessa lu ta venceu 
A Ferrabrás, meu i rmáo? 

— F u i eu , Ihe disse Ql ive i ros , 
N u m a bata lha leal — 
Que, t e n d o sangue real , 
F iz c o m o os nobres guerre i ros. 
Q b ravo dos cavale i ros^ 
Quis fazer de m i m pagao. 
E u , sem vi leza e t ra igáo, 
L u t e i , ele f o i venc ido 
E ho je está c o n v e r t i d o , 
Bat izou-se e é c r i s tao . 

F lo r ipes en tao p e r g u n t o u . 
C o m o q u e m se interessava. 
Se G u y de Borgonha estava. 
Disse O l i ve i ros : — F i c o u . 
A l i ela confessou 
A sua grande pa i xáo . 
Disse: — Meu pai é pagao, 
Se souber vai cast igar-me — 
Voces poderao levar-me 
Para a tér ra de cr is tao? 

Disse O l i ve i ros : — Senhora , 
Pelas grapas recebidas, 
Nós arr iscamos as vidas. 
T e serv imos a t o d a ho ra ! 
Manda-nos sol tar agora, 
E dá c o m que nos armar — 
Podes nos acompanhar . 
Descansa o t eu corapao. 
Que o a lm i ran te Baláo 
T e vé e nao pode t o m a r ! 

F lor ipes Ihes disse a l i : 
— Eu os p o n h o em l iberdade. 
V e n h o soltá- los mais ta rde , 
Esperem por m i m a i . 
E u me re t i r o daqu i — 
Pode a lguém me ver f a l ando 
E, aqu i me d e m o r a n d o . 
Pode a lguém desconf ia r . 
De no i te , os venho t i r a r . 
F i q u e m aqui esperando. 
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F i c o u e m ansia O l i ve i ros ; 
Mas á n o i t e ela v o l t o u , 
C o m urna corda t i r o u 
T o d o s c inco cavaleiros. 
T o d o s os pr is ione i ros 
F o r a m po r ela levados, 
Cearam e f o r a m curados. 
De boas armas mun idos . 
T o d o s c i nco prevenidos 
Para se fossem atacados. 

F lo r ipes c o m u n i c o u 
Á sua velha c r iada . 
A velha f i c o u zangada. 
Na mesma hora j u r o u . 
F lo r ipes a e m p u r r o u 
De uma al ta janela, 
F i c a n d o l ivre daquela . 
D o n d e o mal pod ia v i r . 
Depo is da velha cair , 
E m b a i x o en te r ra ram ela. 

O a lm i ran te Balao 
O r d e n o u que qu inze reis 
Fossem t o d o s d u m a vez 
A o impe rado r c r i s tao . 
E disse: — D igam en táo 
Que eu Ihe m a n d o d izer : 
Que ele mande t razer 
Meu f i l h o , que ele t é m lá. 
Que eu Ihe m a n d o de cá 
Qs que t e n h o em meu poder . 

E, se nao quiser fazer 
Q q u e Ihe m a n d o pedi r , 
A o seu re ino hei de ir 
C o m meu exé rc i t o e poder 
E ele en tao há de ter 
U m a m o r t e r igorosa. 
U m a sentenpa penosa 
Ele t e m que expe r imen ta r — 
O u faz , a f ¡ m de escapar, 
A fuga mais vergonhosa! 

E n t a o , nesse mesmo d ia, 
Car los Magno c h a m o u 
Sete Pares e m a n d o u 
C o m u m a emba ixada á T u r q u i a . 
Na emba ixada d iz ia : 

— Voces d igam ao Baláo 
Que t ra te de ser c r is tao 
E mande meus cavalei ros — 
Eu nao q u e r o meus guerre i ros 
Presos e m poder pagáo! 

Esses q u i n z e reis guer re i ros , 
Vassalos d o a lm i ran te , 
Já ble águas mor tas d i s tan te , 
E n c o n t r a r a m os cavalei ros 
E insu l ta ram os mensageiros 
O impe rado r c r i s tao . 
Pe rgun ta ram: — A o n d e váo? 
Que vao ver po r esta estrada? 
D iz R o l d á o : — Levo emba ixada 
A o a lm i ran te Ba lao . 

— Nao podemos ac red i ta r ! 
Disseram o s e m b a i x a d o r e s . 
Voces sao salteadores 
E q u e r e m se d is fargar ! 
Nós havemos de os levar 
A o a lm i ran te Ba lao, 
Que numa escura pr isáo 
Há de mandar encer rar ! . , . 
— E n t a o p o d e m se a p r o n t a r ! 
Gr i tou - lhes , a l t o , R o l d á o . 

Q u a n d o Ro ldáo p r o f e r i u , 
P u x o u logo pela espada, 
Deu n u m uma cu te lada 
Que aos pe i tos p a r t i u . 
Q u t r o rei t u r c o acud iu , 
Porém ele nao t o r c e u : 
T o d o s os golpes que deu 
F o r a m b e m aprove i tados — 
Qua to rze f o r a m lascados, 
Escapou u m , que c o r r e u . 

A t rás desse que c o r r e u , 
Fo i R icar te persegu indo . 
Q t u r c o , se escapu l indo . 
Pela mata se escondeu. 
Ñas mon tanhas se m e t e u , 
G a n h o u a u m a so l idao . 
Serviu-se da escur idáo 
Da no i t e que o protegía 
Para con ta r o que havia 
A o a lm i ran te Ba lao. 
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Q u a n d o Ricar te v o l t o u 
Disse a u m conse lhe i ro : 
- Nao t e m o os aventure i ros 
Que no c a m p o se m a t o u — 
Recelo o que escapou 
Pela co l i na d o m o n t e , 
Que vá ho je m e s m o e con té 
A o a lm i ran te Balao 
E seja essa razao 
De passarmos pela p o n t e . 

A l i respondeu Ro ldao ; 
— Ora por que nao se passa? 
Vocés verao a desgrapa 
Que eu fago na guarní pao! 
Q a l i m i r a n t e Balao 
Bo te os soldados que t e m . 
Porque eu j u ro t a m b é m 
Picar a té r ra arrasada — 
Ele dá-me a emba ixada 
O u sua cabepa v e m ! 

A l i , t odos se m o n t a r a m . 
A r m a d o s he ro i camen te . 
Levando c o m o presente 
As cabepas que t i r a r a m , 
E m seus al forges b o t a r a m . 
Nao d e r a m sat isfapao, 
Seguiu na f r en te Ro ldao , 
A pessoa encarregada 
De entregar a emba ixada 
A o a lm i ran te Balao. 

A l i havia uma p o n t e , 
A de M o n t i b l e chamada. 
0 rei nao dava en t rada . 
Por f o r a , ex is t ia u m m o n t e 
D u m a a l tu ra sem descon té . 
C o m o o u t r a nao havia 
E na po r t a era vigia 
U m descomuna l g igante. 
De q u e m só o a lm i ran te 
A p o n t e con f i a r l a . 

Ex is te u m por tSo e n o r m e , 
C o m tres arcos de o u r o p u r o 
E q u e m o faz mais seguro 
É u m gigante d i s f o r m e , 
D u m aspecto d e s c o n f o r m e 

E u m gesto repugnan te . 
É muscu loso e possante, 
Sao bru tas as suas maneiras — 
É q u e m de fende as f r o n t e i r a s 
Das térras d o a l m i r a n t e . 

Disse Ro IdSo : - V o u fa la r . 
Ve r se ele abre u m p o u q u i n h o . 
Se eu en t ra r , fapo c a m l n h o . 
Que t u d o p o d e passar. 
Se ele qu iser cob ra r 
A quan t i a es t ipu lada , 
Depo is de eu t e r a en t rada . 
A i eu d i g o : " 0 b r u t o ! 
Eu t rago aquí t e u t r i b u t o . 
Na ba inha da e s p a d a ! " 

Disse o d u q u e de N e m é : 
- Paciencia, m e u a m i g o ! 
De ixe a empresa c o m i g o . 
Nao desespere da fé . 
Eu sei isso c o m o é 
E devemos nos con te r — 
T a m b é m precisa saber 
Que a pessoa a lguma agrada 
Dar uma f o r t e pancada 
E o u t r a igual recebar! 

De ixe . Eu sigo na f r e n t e . 
En tao d i re i ao gigante 
Que vamos ao a l m i r a n t e , 
De ixa r u m r i c o presente — 
E uma emba ixada urgente 
A o a lm i ran te Balao. 
Ele, vendo a razSo, 
Ta lvez nos de i xe passar — 
Ass im , podemos chegar 
Sem precisar de questáfo. 

Bateu o d u q u e e c h a m o u 
Pelo n o m e d o gigante 
E esse, no mesmo ins tan te , 
Na po r t a se apresentou . 
A b r i u u m pos t igo , o l h o u . 
V i u t u d o de espada e lanpa. 
Q d u q u e , c o m a fa la mansa, 
Disse: — Queremos en t rada , 
Pois levamos emba ixada 
D o i m p e r a d o r de Franpa! 
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Disse Ga la f re : — Precisa 
Pagar t r i b u t o de en t rada. 
Urna soma exagerada — 
Só passa g u a n d o índen iza ! 
A n t e s de ent rar , avisa 
A o a lm i ran te Baláo, 
V é se ele consente o u nao 
Que Ihe leve a emba ixada , 
O u se possa dar ent rada 
A u m e m b a i x a d o r c r is tao . 

Disse o d u q u e : — T e m razao, 
Porém nós somos decentes. 
Levamos r icos presentes 
A o a lm i ran te Ba láo. 
De ixe passarmos, en táo , 
Nós e t u d o nosso e m paz. 
O c a m b ó l o que vem atrás — 
Nós vamos logo na f ren te . 
Procurar o n d e aposente 
Nós e nossos an imá is . 

Disse Ga la f re : — Há de dar 
Tres arcos de o u r o mac igo — 
Sem haver abate nisso, 
A q u i mesmo há de ent regar ! 
Disse o d u q u e : — Hei de pagar. 
I nda sendo nove o u dez ! 
Disse o g igante : — T u és 
U m des tem ido vassalo! 
Por cada pé de cávalo. 
Más de pagar cem m i l réis! 

T o d o cr is tao que aqu i passa, 
E q u e nao quiser mor re r , 
É ob r i gado a t razer 
Cem pares de caes de caga — 
E t u d o de boa rapa 
Que sejam b e m amestrados — 
T r i n t a arcos bem lavrados. 
De pedras especiáis: 
T u d o is to, q u e m v e m t raz . 
D o c o n t r á r i o é d e v o r a d o ! 

É a q u a n t i a ex ig ida 
De q u e m aqu i quer passar — 
É ob r i gado a pagar. 
D o c o n t r á r i o perde a v ida ! 
A pessoa é c o n c l u i d a : 

E m c ima daque le m o n t e , 
U m gancho, sobre u m a f o n t e , 
E u mandare i en f ia r , 
Depois m a n d o pendu ra r 
Ñas amelas desta p o n t e . 

Disse o d u q u e : — S i m , senhor . 
E u e os meus c o m p a n h e i r o s 
S o m o s sete cavalei ros 
De m u i t o a l to va lor 
E o nosso impe rado r 
Nos m a n d o u a comissao 
A o a lm i ran te Balao 
U m a emba ixada levar. 
Nos o r d e n o u a pagar 
O que fosse de razao. 

Nosso c o m b ó l o há de v i r . 
Chegando, de ixe-o passar. 
Depo is , hei de Ihe pagar 
O q u e o senhor ex ig i r . 
Queremos q u e o de ixe ir 
As tendas d o a lm i ran te , 
Pois u m presente i m p o r t a n t e 
A ele vamos levar. 
Havemos de Ihe pagar 
De nós, de le, assim p o r d i a n t e . 

Ga la f re os d e i x o u passar 
E t o d o s sete p a r t i r a m . 
Pela estrada segui ram, 
S e m nada os i n c o m o d a r . 
Estava u m a o lhar . 
Mas q u i e t o , a sangue f r í o . 
R o l d á o , sem maís desaf io , 
Langando a mao á espada, 
Par t iu -o c o m u m a cu te lada , 
B o t o u - o m o r t o n o r i o . 

Qs cavalhei ros chegaram 
Já de me ia -no i te por d i an te , 
A hora e m que o a lm i ran te 
Já t i n h a se agasalhado. 
T i n h a há p o u c o se d e i t a d o . 
N a o quis se levantar mais , 
Disse cons igo : — É capaz 
De Car los Magno mandar 
Seus cavalhei ros buscar 
E me t razer Ferrabrás. 
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O a lm i ran te Baláo 
T i n h a há p o u c o se de i tado , 
Soube que t i n h a chegado 
Na Cor te u m povo c r is tao . 
Disse o a l m i r a n t e : — E n t a o 
Nao devo me vexar mais — 
Sao homens especiáis. 
Que vém c o m o mensageiros. 
Ver se eu d o u os cavaleiros 
Por meu f i l h o Ferrabrás. 

O r d e n o u que agasalhasse 
M u i t o bem os cavaleiros, 
Visse que aos mensageiros 
Cousa a lguma nao faitasse. 
Depois que t u d o cessasse 
Desse-lhes cama decente, 
Pois encarec idamente 
Ordenava que os tratasse 
E que t u d o al i achasse 
A no i te m u i t o exce len te . 

0 mestre-sala os b o t o u 
Cada u m n u m aposento 
E t o d o aquele a r m a m e n t o 
O mestre-sala g u a r d o u . 
N e m u m deles se l e m b r o u 
Que o rei pod ia chegar 
E ao a lm i ran te con ta r 
T o d o s os fa tos passados. 
Mas estavam enfadados — 
Só pensaram em se de i ta r . 

En tao f o r a m agasalhados 
T o d o s esses mensageiros, 
Porém todos cavaleiros 
U m dos o u t r o s separados. 
T o d o s esses desarmados, 
N e m u m c o m arma f i c o u . 
De madrugada chegou 
Q rei que t i n h a escapado. 
C o n t a n d o m u i t o cansado, 
T u d o q u a n t o se passou. 

E disse: — Esses desgranados. 
Que aos qua to rze reis ma ta ram, 
Sao uns que há p o u c o chegaram, 
Estao aqu i agasalhados. 
V i n h a m o n t e m aglomerados. 

Nos agred i ram no c a m i n h o — 
M o m e n t o ingra to e mesqu inho , 
T u d o nos f e c h o u os p o r t o s ! 
F icaram qua to rze m o r t o s , 
Só eu escapei s o z i n h o ! 

A l i logo o a lm i ran te 
Quase mo r re de pa ixáo , 
Lanpou logo a maid igao 
E m Mafama e Tarvagante . 
A c u d i u no mesmo ins tante 
Q mestre-sala, f a l o u , 
B r u t a m o n t e o a n i m o u 
E Ihe disse: — Sua A l t eza 
E u t e n h o t o d a certeza -
Ma fama nao te d e i x o u ! 

A p o l i m e Tarvagante, 
Dois deuses teus p ro te to res , 
Qs quais recebem favores 
De t i a qua lquer ins tan te ! 
Ma fama é u m Deus cons tan te . 
Protege aos reis anclaos. 
T ra ta os reis po r seus i rmaos, 
D e i x o u teu p o v o mor r re r , 
Porém m a n d o u te d izer : 
Tens in im igos ñas maos! 

Va i descansar lá d e n t r o . 
A f r o n t a r e ! os per igos — 
Prendere! teus in im igos . 
A í n d a que fosse u m c e n t o ! 
Eles já d o r m e m e eu e n t r o . 
A m a r r a r e ! u m a u m . 
Isso é uma f a t o c o m u m , 
N i n g u é m nao deve estranhar — 
Eu soz inho posso ent rar . 
Nao d e i x o so l tó n e n h u m ! 

Disse a q u i l o e f o i sa indo 
E f o i logo aos mensageiros, 
A m a r r o u os cavalheiros 
Que estavam todos d o r m i n d o . 
Q mestre-sala, so r r i ndo , 
Fo i d i zendo ao a lm i ran te : 
— Senhor , nesse mesmo ins tante 
Prendi t odos cavalheiros, 
Dexei-os pr is ione i ros — 
F iz u m servipo i m p o r t a n t e ! 
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F o r a m os Pares amarrados, 
Q u a n d o n o salao d o r m i a m , 
I nocentes nao sabiam 
Que ali ser iam algemadps. 
De m a n h á f o r a m levados 
A o a lm i ran te Balao, 
Que pe rgun tou a Ro ldáo 
E aos o u t r o s mensageiros 
Se eles eram cavaleiros 
D o Imperador c r ls tao . 

A l l R o l d á o respondeu : 
— Se a inda nao conhec ia 
Q carrasco da T u r q u í a , 
Repare bem que sou e u ! 
Brapo que nunca t o r c e u — 
Ml lhoes de tu rcos armados, 
Grandes guerre l ros afamados, 
Vassalos velhos escolh idos. 
Por m l m já f o r a m abat idos, 
Estao no L l v r o dos F inados ! 

Eu venho e m comissao 
D o meu t i o Imperador , 
Que manda d izer ao senhor 
Que se fizesse cr ls tao — 
D o c o n t r á r i o , em sua mao 
Havia de se acabar. 
Ele havia de bo ta r 
Sob re si e x e m p l o o u m o s t r a : 
Q senhor dé-me a resposta 
Que é necessário levar. 

Eis a i , caro senhor ! 
Disse a n i m a d o Ro ldáo . 
Q a l m i r a n t e Balao 
F i c o u a rdendo e m f u r o r . 
C o m aspecto a te r rador , 
C h a m o u seus subord inados , 
M a n d o u que fossem que imados 
T o d o s esses mensageiros, 
C o m mais c i nco cavaleiros 
Que estavam encarcerados. 

Q u a n d o a n o t i c i a chegou 
A o s ouv idos da princesa, 
Ela, c o m essa surpresa, 
Meia hora nao f a l o u . 
Por O l i ve i ros c h a m o u 

E Ihe disse: — Se d i s p o n h a ! 
M inha a f l ipao é m e d o n h a , 
Só vós podéis me valer — 
A n t e s me de ixe m o r r e r 
E salve a G u y de B o r g o n h a ! 

Para meu pa l m e entregá-tes, 
Disse ela, v o u ped i r . 
Se nada lá consegui r . 
Voces váo daqu i t omá- los . 
T é m boas armas e cávalos. 
Voces f i q u e m preven idos — 
O l h e m que estamos m e t i d o s 
Qnde qua lquer u m nao vai 
E o p o v o de meu pai 
Sao t u r cos m u l t o a t rev idos ! 

N o mesmo ins tante Q l ive i ros 
Deu pressa a t u d o se a rmar 
E no c a m p o nao de ixar 
Ma ta rem seus c o m p a n h e i r o s . 
F lo r ipes , e m desesperos. 
Sob re uma cadeira ca l , 
N u m t e m o p r a n t o se esvai 
E d i z ao grande Q l i ve i ros : 
— Resgatem os pr is ione i ros . 
Inda que m a t e m meu p a i ! 

Saiu e f o i ao Balao 
C h o r a n d o , p o r é m f i ng ida , 
M u i t o que ixosa e sent ida 
Pelo seu q u e r i d o i r m a o . 
E n t r o u pela m u l t i d a o 
Fa lando c o m ar roganc ia . 
Sem apresentar mudanza , 
Indagou q u e m e ram aqueles 
Pergun tou se e ram eles 
Qs cavaleiros de Franpa. 

Respondeu o a l m i r a n t e : 
— Estes m a l d i t o s q u e vés 
Ma ta ram qua to rze reis, 
Q n t e m á ta rde , n u m ins tan te ! 
U m a m o r t e agon izan te 
T a m b é m ho je hei de Ihes dar -
Hei de mandá- los ma ta r 
N o c a m p o , b e m c r u e l m e n t e ! 
A m o r t e de m i n h a gente 
Ass im há de se v ingar ! 
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Disse a pr incesa: — É verdade! 
Deve os levar amarrados, 
Matá- los t o d o s que imados , 
C o m a m a i o r c rue ldade. 
Po rém, já é m u i t o ta rde , 
Meu pai precisa c o m e r — 
P r ime i ro mande d izer 
A t o d o s nossos parentes. 
Porque f icaráo con ten tes 
Vendo-os no c a m p o m o r r e r ! 

Me ent regue os p r is ione i ros — 
E u levo estes condenados . 
Oestes amald iqoados 
Serei u m dos carcere i ros ! 
Estes sete carn ice i ros 
Hei de a judar a matá- los 
E c o m minhas máos que imá- los 
Para v ingar meu i r m a o ! 
O a lm i ran te Balao 
Lhe disse: — Pode levá-los! 

Disse-lhe al i S o r t i b a o : 
— O senhor adver te b e m . 
Porque na m u l h e r c o n t é m 
U m a rmazém de t ra ipáo — 
E deve te r precaucao, 
A n d a r seguro e d i r e i t o . 
Mu l tas mu lheres t é m f e i t o 
Os homens se a r rependerem 
E só chegam a conhece rem 
Q u a n d o nao p o d e m dar j e i t o ' 

F lo r ipes est remeceu, 
Disse al i a S o r t i b a o : 
— Por t e u fa lso coragao 
Vens t u ca lcu lar o meu? 
Falso pode ser o t e u . 
O n d e nao há s e n t i m e n t o ! 
Po rém, marca o m o m e n t o — 
U m dia hei de me vingar 
E t u hás de me pagar 
Este t eu a t r e v i m e n t o ! 

E o r d e n o u aos so ldados 
Levarem os p r i s ione i ros . 
Disse al i aos cavalhe i ros: 
— Levantem-se, desgraagdos! 
E lá segui ram algemados 

Na f r e n t e , ela i n d o atrás, 
E disse aos o f i c iá i s : 
— Faz favo r t u d o vo l t a r ! 
M a n d o u aos presos t rancar 
Na cámara de Ferrabrás. 

C o m o f i c o u Ol ive i ros , 
Q u a n d o chegou ao salao. 
V e n d o a lgemado Ro ldao 
E os o u t r o s cava le i ros ! 
Disse e le : — Companhé i ros , 
Nao fapam p o r ter d e m o r a ! 
O l h e m que estamos na ho ra . 
S o l t e m o s nossos i rmaos ! 
Queb ra ram os fe r ros das máos, 
D e i x a n d o os pedacos f o ra . 

Fo i e n t r a n d o Lucra fé , 
P r imo e n o i v o da pr incesa. 
C o m o f o i sua surpresa 
V e n d o o conde de N e m é , 
Que, se f i r m a n d o n u m pé, 
A p r o v e i t o u b e m a hora — 
O t u r c o qu is ir e m b o r a , 
Deu- lhe o d u q u e ta l pancada, 
C o m o gume da espada, 
T i r o u - l h e a cabeca f o r a . 

F lo r ipes , admi rada , 
Disse: — Por t e u Evange lho ! 
Nunca ju lgue i que u m ve lho 
Desse táo grande pancada! . . . 
0 d u q u e disse: — Is to é nada ! 
M u i t o mais já t e n h o f e i t o — 
E u , pegando u m t u r c o a j e i t o . 
Nao me f a l t a n d o espada. 
Lasco d u m a cute lada 
Da cabepa até ao p e i t o ! 

Disse F lo r i pes : — V o u ver 
Pela Cor te o que é que há. 
V e n d o a lguma coisa lá, 
E u v o l t o e venho d izer . 
Voces nao d e i x e m de ter 
M u l t o grande precaugáo. 
D i re i a meu pai en táo 
Que a lmoce , estou ind isposta , 
Dev ido áquela resposta 
Que so f r i de S o r t i b a o . 
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D e i x o de menc iona r 
Caso pouco interessante: 
Torna-se m u i t o magante. 
Nao convém o relatar, 
T a n t o , o espapo nao dá. 
Para t u d o que passou-se, 
Con ta re i c o m o tomou-se 
A p o n t e de me io a me io . 
C o m o Carlos Magno veio 
E c o m o F lor ipes casou-se. 

Na hora da refe ipao, 
T u d o ali se descu idou , 
O l ive i ros e n f r e n t o u 
O a lm i ran te Balao. 
Esse, g u a n d o v iu Ro ldáo , 
V i u que a v ida esteva cara, 
A salvagáo era rara — 
Sa l t ou d u m a das verandas, 
Chegaria e m duas bandas. 
Se u m t u r c o nao apara. 

V e i o u m rei dos mais valentes 
A Ro ldáo c o m a espada. 
Ro ldao , n u m a cute lada, 
O p a r t i u até os den tes. 
V i e r a m mais dois parentes, 
Par t i ram na mesma hora . 
Ro ldáo , a l i , sem demora , 
Disse a u m t u r c o : — Conhepa! 
Deu- lhe u m go lpe na cabeca, 
T i r o u - l h e o pescopo f o r a . 

Inves t i ram os cavaleiros 
As forpas d o a lm i ran te , 
R o l d a o , R icar te ad iante . 
Na retaguarda O l i ve i ros . " 
Gera ldo e os companhe i ros 
Matavam sem p iedade. 
Os tu rcos , em quan t i dade . 
Par t i ram aos Pares de Franpa -
Já nao restava esperanpa. 
T o d o esforpo era deba lde ! 

V o l t a r a m os cavalei ros. 
Da t o r r e c o n t a t o m a r a m . 
Os t u r cos al i os cercaram, 
Ju lgando-os pr is ione i ros . 
Ro ldao , R icar te , O l i ve i ros 

G u y de Borgonha e Gera ldo , 
Cada qua l mais separado. 
D i z i a m aos c o m p a n h e i r o s : 
— Para doze cavalei ros. 
Nao vemos e x é r c i t o a r m a d o ! 

U m d ia , f a l t o u c o m i d a 
As damas e aos cavalei ros. 
Ro ldao disse a O l i ve i ros : 
— Perdi o a m o r da v ida — 
T e m uma dama caída 
E o u t r a já desmelada! 
Lancarei mao da espada 
E sairei nesse ins tante — 
A tenda d o a lm i ran te 
Ho je é po r m i m atacada! 

E saí ram os cavalei ros, 
F i c o u na t o r r e u m somen te . 
E n t á o , seguiram na f r e n t e 
T i e t r e e O l i ve i ros . 
V i e r a m os t u r cos l igeiros, 
Já c o r r i a m m u i t o ad iante — 
Era u m c o m b ó l o d is tan te 
Que v inha c o m m a n t e n i m e n t o , 
V i n h a t razer a l i m e n t o 
A o p o v o d o a l m i r a n t e . 

Os Pares ali avanparam, 
Servindo-se das espadas. 
Doze azémolas carregadas 
Dos in im igos t o m a r a m , 
Mais de m i l t u r cos m a t a r a m 
N u m a bata lha m e d o n h a . 
C o m o nao há q u e m suponha 
Oue houvesse ta l m o r t a n d a d e ! 
Por u m a casual idade, 
Prenderam G u y de B o r g o n h a . 

O a lm i ran te Baláo 
M a n d o u que o algemassem. 
De manha^o enforcassem 
Perante a popu lapao . 
Traspassava o corapao 
Ver F lo r ipes t a o f o r m ó s e 
A o s pés dos Pares, choróse, 
D ize r : — R o l d á o va lo roso ! 
V a i resgatar m e u esposo 
D u m a m o r t e t á o penosa! 
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F o r a m o i t o cavale i ros: 
Ro idáo f o i na d ian te i ra , 
Pos im numa costanei ra . 
Na retaguarda, O l i ve i ros . 
C o m d e z o i t o m i l guerre i ros, 
0 preso v inha esco l tado, 
Porém Ro idáo e R ica rdo , 
En t re os maiores perigos, 
T o m a r a m - n o dos in im igos . 
A n t e s de ser e n f o r c a d o . 

Os Pares nessa agonia, 
Já quase sem esperanza, 
E Car los Magno na Franga 
De nada disso sabia. 
Disse Ol ive i ros que ia 
A Car los Magno avisar. 
Para v i r aux i l i a r 
Naque le grande per igo . 
Disse o d u q u e : — Meu am igo , 
Eu irei em seu lugar ! 

R icar te , por der rade i ro , 
Disse aos o u t r o s : — V o u s o z i n h o ! 
Se eu mor re r , d e i x o u m f i l h i n h o , 
Oue há de ser b o m cavale i ro . 
Se eu mor re r , m o r r e u m guerre i ro , 
Nao t e m o que admi ra r — 
Nao m o r r e n d o , hei de chegar, 
O a lm i ran te se a p r o n t e ! 
Disse R o i d á o : — Mas a p o n t e . 
C o m o t u hás de passar? 

Disse R ica r te : — Parece 
Que, no h o r r o r mais p r o f u n d o , 
A o h o m e m n o m e i o d o m u n d o , 
Deus e m pessoa aparece. 
Sobe a M o r t e , a v ida desee 
E al i nao há q u e m va. 
F i q u e m descansados cá — 
E m b o r a per igo encon t ré , 
Porém passo pela p o n t e , 
O u f i ca o cadáver lá ! 

De madrugada saiu 
E m b o m cávalo m o n t a d o . 
De langa e espada a rmado . 
Dos o u t r o s se desped iu . 
U m exé rc i t o t u r c o o v iu 

E t o m o u - l h e logo a f r en te . 
Mas o guer re i ro valente 
A l i nao te ve recelo 
E, d o re fo rpo que ve io , 
Quase que nao f ica gente. 

A n t e s da no i te chegar. 
Desceu Ricar te a u m ba i x io 
E v i u , ñas aguas do r i o , 
U m vead inho passar. 
Ele ali pós-se a pensar 
Que o veado fosse a lguém. 
Disse cons igo : — Nao t e m , 
Sem ser Deus, q u e m t a n t o fapa 
E, c o m o u m veado passa, 
Eu vou e passo t a m b é m ! 

E al i se p reparou , 
A Deus en t regando a a lma . 
E n t r a n d o c o m t o d a a ca lma, 
O r i o ele atravessou. 
Gala f re de f o ra o l h o u , 
Disse m u i t o a d m i r a d o : 
— Cre io que aquele dañado 
Nao é f rancés e nem m o u r o 
T e m o d iabo n o c o u r o , 
O u é u m ente encan tado ! 

R icar te en tao avangou. 
Q u a n d o m u i t o t i nha andado, 
V i u o cávalo suado, 
N u m a sombra se apeou . 
O rei C lar iáo chegou 
E Ihe disse: — Cavalei ro, 
V o c é está p r i s i one i ro ! 
F o i logo o ameagando. 
R icar te disse, se a r m a n d o : 
— Havemos de ver p r i m e i r o ! 

E, me tendo- lhe a espada 
Por sobre o o m b r o d í r e i t o . 
Que lascou até ao pe i t o , 
C o m u m a só cu te lada 
A fo rga estava arrasada. 
R icarte pode se armar 
E t r a t o u de se m o n t a r 
N o cávalo que o rei v inha . 
Que t o d o s sinais bons t i n h a 
E co r r i a sem cansar. 
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V i n t e e t res léguas t i r o u , 
Nessa j o rnada que ia, 
Q u a n d o f o i n o o u t r o d ia , 
A Car los Magno chegou . 
Esse de alegre c h o r o u , 
Pois estava e m desesperos 
Pensando q u e os cavaleiros 
Que d u m a só vez perdeu, 
Q u a n d o Ricar te Ihe deu 
N o t i c i a dos c o m p a n h e i r o s . 

Car los Magno reun iu 
Os grandes de sua Cor te , 
Para ver a sua sor te . 
O p lano se dec i d i u , 
A l i logo o p reven iu 
Que segulsse o ba ta lhao . 
T i n h a grande precisao 
De pela m a n h á pa r t i r — 
Precisava des t ru i r 
O a lm i ran te Balao. 

Disse R i ca r te : — C o n v é m 
De madrugada par t i r . 
Para amanha ir d o r m i r 
Per to de u m p o n t o que t e m . 
Onde nao chega n inguém 
Que nao seja devorado — 
Ele por al i é t r ancado 
O re ino d o a lm i ran te . 
O vigia é u m gigante 
Que parece e n d i a b r a d o ! 

Disse Carlos Magno : — En táo 
Nao achaste o u t r o lugar. 
Onde se possa passar? 
R icar te respondeu : - N a o . 
O r i o é c o m o u m vu lcao . 
Re to c o m o o h o r i z o n t e . 
Está d o lado o p o s t o u m m o n t e 
Que f o r m a u m a serranía — 
Só se pode ir á T u r q u í a , 
Se f o r po r aquela p o n t e . 

Car los Magno p e r g u n t o u : 
— O q u e havemos de fazer. 
Para poder ob te r? 
R ica r te al i e x p l i c o u , 
Disse: — Car los Magno, eu vou 

C o m tres o u q u a t r o na f r e n t e . 
I remos f i n g i d a m e n t e . 
Se o gigante abr i r a po r t a , 
A m i n h a espada o co r ta 
E passará t o d a a gente . 

R icante f o i e ba teu . 
C h a m a n d o pe lo gigante 
E esse, no mesmo ins tante . 
A r m a d o Ihe apareceu. 
O l h o u , mas nao conheceu , 
Perguntou- lhe o que quer ía . 
Disse R icar te que ia 
A o a lm i ran te Balao, 
Fazer- lhe u m a transacao 
C o m as jó las que t raz ía . 

— Pode en t ra r , mos t ré o que t e m , 
Disse a R icar te o g igante . 
O d u q u e Rígner e Nan te 
De lado en t ra ram t a m b é m . 
Disse Ga la f re : — C o n v é m 
Sua capa ser t i r ada — 
Há de ser examinada 
A sua mercado r i a ! 
R icar te a l i , sem p o r f i a , 
B o t o u a mao na espada. 

O gigante ali ergueu 
O arco p o r sua par te , 
D e i t a n d o u m go lpe em Ricar te , 
Mas esse ,o c o r p o t o r c e u . 
T a n t o q u e o arco ba teu 
N u m a pedra e nela e n t r o u . 
Car los Magno a i ' c h e g o u . 
A n t e s o p o r t a o a b r i u , 
O e x é r c i t o o inves t iu , 
A p o n t e en táo se t o m o u . 

Depois da p o n t e invad ida , 
M o r t o Gala f re , o g igante 
De ram par te ao a lm i ran te 
Da desgrana sucedida. 
Praguejando a p róp r i a v ida, 
M a n d o u a torga atacar, 
E a t o r r e der rubar , 
E ma ta r os cavalei ros. 
A n t e s que seus c o m p a n h e i r o s 
Fossem aos Pares se j u n t a r . 
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A o r d e m assim c u m p r i d a , 
A t o r re f o i atacada — 
Nao f o i u m t u r c o á escada, 
Que lá nao deixasse a v ida . 
Parte da t o r re ca ída , 
U m o i t ao já c o m o u m facho . 
Mas pedras, t i j o l o s e t a c h o — 
T u d o q u e as damas achavam — 
Sobre os tu rcos a t i ravam, 
Ma tavam os que estavam em b a i x o . 

Os tu rcos iam sub indo . 
Mas as damas, preparadas, 
A t i ravam- lhes pedradas — 
I a m dez, doze c a i n d o . 
Por mais que viesse v i n d o , 
Cheaava al i e m o r r i a . 
Ass im, n i nguém resistia — 
Resolveram se afastar. 
Para nao ver se acabar 
O exé rc i t o da T u r q u i a . 

A l i disse ao a lm i ran te 
U m so ldado que chegava 
Que Car los Magno já estava 
Menos de légua d is tan te . 
Disse a prapa: — Nesse ins tante , 
De ixe i a víla vencida. 
C rue lmen te des t ru i da , 
Pois os franceses onde váo, 
Só c o m a sombra da m a o , 
A r r a n c a m a a lma e a v ida . 

Nisso saiu S o r t i b a o 
C o m dez m i l homens a rmados . 
A o chegar, f o r a m atacados, 
T o d o o es forpo f o i e m vao. 
Q a lm i ran te Balao 
M a n d o u o reí A r g o l a n t e , 
Depois m a n d o u mais Bu r lan te , 
Mas nada se ap rove i t ou — 
Carlos Magno a tacou , 
Foi-se t u d o n u m ins tan te . 

O a lm i ran te Balao, 
C o m o uma fera bravia, 
Qu is mos t ra r a covard ia 
D o impe rado r c r is tao. 
Ruq indo c o m o u m leáo. 

Disse: — ó ve lho imperador , 
Ho je estás quase senhor 
De m i n h a fo rpa e poder — 
V e m c o m i g o te bater, 
Ver q u e m será vencedor ! 

O sangue o c a m p o t o m a v a . 
Provocando p iedade. 
Forpa em grande quan t i dade 
De toda a par te chegava. 
Q a lm i ran te an imava 
A o s tu rcos que resist issem, 
C o m toda a forpa invest issem, 
Mostrassem que eram guerre i ros. 
Para que os cavaleiros 
C o m os o u t r o s nao se un issem. 

Qs cavaleiros cercados 
V i r a m o u t r a forpa que v i nha . 
Car los Magno já t i n h a 
Perd ido m u i t o s so ldados. 
Sa í ram dez bem armados. 
En t re os t u r cos se m e t e r á m — 
Parte dos tu rcos co r re ram, 
C o m a presenpa dos Pares 
T o d o s aqueles lugares 
De cadáveres se enche ram. 

Q a lm i ran te Balao 
Desesperado invest iu . 
C o m o uma fera pa r t i u 
A u m cavale i ro c r is tao. 
C o m tan ta disposipáo, 
Pe i to a pe i t o o e n f r e n t o u , 
Q cr is tao se desv iou 
E se l i v rou da espada. 
Mas aquela cute lada 
O cávalo Ihe m a t o u . 

Sem atender mais a lguém, 
O cavale i ro em f lagran te 
Inves t iu ao a lm i ran te , 
M a t o u o dele t a m b é m . 
C o m orgu lhoso desdém, 
Q rei t u r c o conheceu . 
U m cr is tao se en fu receu 
E disse: — É o a l m i r a n t e ! . . . 
E naquele mesmo ins tante , 
O cava lhe i ro o p rendeu 
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O a lm i ran te Balao, 
Vendo-se al i indefeso, 
Fo i ob r i gado a ir preso 
A o imperado r c r is tao. 
Esse, c o m b o m coracao, 
C o m o amigo o recebeu; 
Ped indo- lhe , esclareceu 
Que aos ído los nao adorasse, 
Disse que se batizasse. 
Que entregava o que era seu. 

A l i cheqou Ferrabrás, 
A o s seus pés se a joe lhou , 
Banhado e m p ran to , rogou 
Nao adorar ído los mais . 
D i z e n d o : — É Satanás 
Que o vive perseguindo — 
Meu pa i , que está se i l u d i n d o ! 
Q u a n d o o E t e r n o o chamar , 
Q senhor há de chorar , 
Q d e m o n i o en t ra s o r r i n d o ! 

Se m e u pai fosse cr is tao. 
C o m o Carlos Magno é. 
Se lutasse pela fé , 
Tivesse re l ig iao. 
Nao i n d o c o n t r a a raza o 
C o m o u m rei c r is tao nao vai , 
Pois da lei de Deus nao sai, 
Se e m Deus tivesse esperanza -
N e m dez m i l Pares de Franga 
Nao vencer iam meu pa i ! 

ó m e u pa i , o senhor t e n d o 
U m grande exé rc i t o valente — 
E doze homens somente , 
Resist i - lo , c o m b a t e n d o ? 
Gala f re , u m gigante h o r r e n d o 
Que e m guerra t i n h a arte? 
T o d o m u n d o v iu R icar te , 
E n i n g u é m pode pegá-io, 
E atravessou a cávalo 
O r i o de par te a par te? 

Por rogos de Ferrabrás, 
Q a lm i ran te Baláo 
P rome teu ser u m cr is tao, 
Po rém depois nao qu is ma is . 
Era crenpa de seus pais. 

Nao quis deixá- la po r nada — 
U m m u r r o de m a o fechada 
N o arcebispo ele deu . 
Ñas pontas dos pés se e rgueu, 
Cusp iu na pia sagrada. 

Q f i l h o inda qu is salvá-lo. 
Mas o pai era u m ho r ro r . 
T a n t o que o impe rado r 
M a n d o u n o c a m p o matá - lo . 
Depo is m a n d o u sepul tá- lo , 
C o m honras de soberano : 
Ele era u m i m p l o p r o f a n o . 
Mas Deus que o castigasse, 
Porém devia enterrar-se. 
Porque t a m b é m era h u m a n o . 

Ago ra vamos t ra ta r 
F lo r ipes c o m o f i c o u , 
Q u a n d o da t o r r e av is tou 
Carlos Magno marchar , 
Q u a n d o f o i a v is i tar 
E dar-I he agradecí m e n t ó , 
C o m g r a n d e c o n t e n t a m e n t o — 
F lo r ipes o abragou, 
Carlos Magno m a r c o u 
Q d ia d o casamento . 

Car los Magno m a n d o u 
Que o arcebispo aprontasse 
T u d o q u a n t o precisasse. 
Q arcebispo a p r o n t o u , 
F lo r ipes se b a t i z o u . 
C o m o t i n h a p ro j e t ado . 
F i c o u t u d o descansado 
De uma lu ta agon izante . 
N o re ino d o a lm i ran te , 
C o m t o d o o p o v o ao seu lado. 

F i c o u a T u r q u í a em paz, 
A guerra se c o n c l u i u . 
Car los Magno d i v i d i u 
O re ino e m partes iguais. 
Deu metade a Ferrabrás, 
C o m t o d a a legal idade. 
E le , de boa von tade , 
C o m isso se c o n f o r m o u . 
G u y de Borgonha f i c o u 
C o m a mesma quan t i dade . 
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Disse a G u y e a Ferrabrás: 
— Qua lquer de voces é d o n o -
F i quem regendo o t r o n o . 
Nao fagam coisas demais, 
Fagam governos léais. 
Ho je t e n h o de pa r t i r . 
Gü i dou e m se despedi r , 
Levan tou o estandar te — 
Via-se al i de par te a par te 
Gen te gemer e ca i r . 

E F lo r ipes so lupando 
A Carlos Magno abrapou, 
Urna dama desmaiou 
E ca iu- lhe aos pés, c h o r a n d o . 
Car los Magno as conso lando , 
Porém de nada sabia. 
Porque todas da T u r q u í a 
Botarar t i nos corapoes 
De Carlos Magno as acoes, 
A t o d o o m u n d o p rend ía . 

Que hora penal izada. 
G u a n d o a bandei ra se igou 
E a co rne ta t o c o u 
A marcha da re t i rada ! 
A fo rca , e m marcha avancada. 

N u m a t r is teza m e d o n h a . 
C o m o a esposa que sonha 
Que está doen te , m o r r e n d o , 
E r a m os soldados, d i z e n d o 
Adeus a G u y de B o r g o n h a ! 

F o i penosa a despedida 
D o impe rado r c r i s táo . 
G u y de Borgonha e Ro ldao 
So lugavam na pa r t i da . 
F lo r ipes , t r i s te e sent ida, 
Ab rapou os cavaleiros. 
P r i nc ipa lmen te os p r ime i ros 
Que á t o r r e f o r a m chegados. 
So lupavam, abrapados, 
Ferrabrás e O l i ve i ros . 

G u y de Borgonha chegou , 
Sem a m í n i m a expressáo, ' 
G u a n d o seu p r i m o Ro ldao 
Banhado em p r a n t o ab rapou . 
Quis fa lar mas nao f a l o u 
C o m o d u q u e de Nemé, 
Gera ldo de M o n d e f é 
E T ie t r e de Dardanha — 
Teve t r is teza t amanha . 
Que f i c o u suspenso e m pé ! 
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